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verno? Mas essas causas, em ver-

dade imperiosas para a. determi-

nação do pedido de dissolução a

El-Rei, não foram franca e aber-

tamente declaradas ao governo

em plena. camara dos pares pelo

illustre chefe do partido regenee

redor?

Para que se não optou então

pela dissolução e se preferiu o en-

cerramento da sessão? Vie-se cla-

ramente o fim, se attentarmos

"mis repetidas conferencias e no

movimento ultimamente havido

nas diversas 'secretarias do Estado

com intuitos eleitoraes.

Decreto-se agora e só agora a

dissolução porque -o governo já

se encontra preparado quer com

os seus elementos quer com os

franquistas para. ferir a lucta. com

gloria.

Sobreleva~se assim a razão po-

litica' á. razão constitucional!

Vamos pois, ter dissolução da.

camara eleCtiva. e consequente-

mente novas' eleições lá. para

' março. E:o snr. João Franco, qual

raposa ñna e como esperança uni-ca

no meio das instituições, vae assen-

,tando com o sun_ Espargueira e

Pereirade Miranda no numero de.

partida'rios "dileetos que ha-de ser

eleito, afim'de, no seio do Parla-

mento, pugnarj'pelo salvamento

d'essas instituições querfelizmeu-

te, nos regem. Quegrandebam-

bochata! w '

ú

Over, 24 de ¡Dezembrc

:Dis'solueão

Vae ser brevemente convocado

o Conselho de Estado, dizem os

jornaes' de maior e melhor'infor-

mação, afim de ser _ouvido sobre

a dissolução da camaraelectiva.

Maisnãose pôdezalongar- o es-

tado verdadeiramente inconstituàs

cional em que se tem vivido após_

a ascenção do'actual gabinete aos

conselhos da Corôa, aliás alon-

gar-se-hia. 'A " '* L*

Voltadas asleis chamadas cons-

titucioneeir ~'e- @orçamentoado ¡Es-

tado sem o mais leve attricto por

parte das. maiorias' parlamento.;-

res, consoante .-'haVia declarado_ o

illustre chefe da.. já. então opposi›

ção ao actual governocem aquel-

la .iBenção tão propria dos verda-

deiros ohomens_ de bem, o conse-

lheiro, Hintze Ribeiro fez_ sentir

ao governo: que entrava-em aber-w

ta e 'franca opposição' e portal

motivo 'não 'podia ne'm 'devia con:

tar com. a cooperação dos seus

amigosr provocando .d'est'arte a .

incompatibilidade entre. o govere

no e asmaiorias, independente-

mente' de *qualquer moção de des-

confiança., 1. ' 'o _ \.

O que natural, e constitucio-

nalmente se imporia aqualquer i

chefe d'o governo,-' que primasse

pela rigorosa obs'ervancía do' pa: o

cto fundamental .da monarchia li-

beral, serious immediatadissoluf

ção das camara. Sobrepôase po-

rém* a esàeíimperioso dever a ne»

cessídade de tempopara tripular

canscientemente a barcassa eleito-

ral. Era indispensavel ganhar a1-

guns meses para. montar. a. mae

china, e por isso conservou-se a -

camara dos deputados sem se de- A

cretar a. sua dissolução. ,Que m0- i

tivo plausível poderá. agora. o go-

verno apresentar á. consideração-

do Conselho de Estado'paro dar'

favoravel voto e á... dissolução que

não 'existisse e, não. lhe podesse

ser presente por occasião do en-

cerramento das camaras?l. ,

A hostilidade das maiorias par-

lamentares › nos futuros trabalhos

governamentaes e consequentw*

mente a impossibilidade da. coope-

ração do Parlamento com o go-

       

  

      

  

  

   

  

   

        

   

  

    

› "ou ›

 

Aos nossos presados as-

signantes e corresponden-

tes, envia a redacção de

«A Discussão», o seu car-

tão 'de

' i @GAS-FESTAS_

 

Q NATAL

Raiou para o mundo. a liberdade,

que, o escravo arrastando pesada:

terr'opeiat, a mulher gemendo cor-

tada" pelo 'azorrsgue d'aquelle que

lhe eraysenhor, e a'creança soluçao

do os primeiros gemidos, de 'ha mui-

to reclamavam para pôr termo ao

seu infortunio,_ para fechar a sua

vida de dores e de lagrimas.

jesus nasceu na maior humildade,

pará 'nos 'ensinar 'que as grandezas:

chlmericas do mundo não tinham

valor algum .peerQens, que ava-

lisva mais o desprendimento do po-

* PELõMrUiURo”

.. .se o partido n que sc hon-

ra de pertencer cntcndc que I'.-

indispensuvel entrar n'um cami-

nho de sensata, séria e honesta

administração, apenas tem a ile-

clamr que se o govcmo'aclunl

fizer essa adminisusçilo e prati-

car actos de verdadeiro interesse

publico, elle e os' seus mnigos,

não só não regalearão npplnusos

no ministerio, mas até llie hão-

de prestar todo o auxilio;

bresinho, do que a soberba do rico

e do poderoso, alheios a todos os

sentimentos humanitarios.

Jesus nasce na maior pobreza,

porque nos queria ensinar que dean-

te de_ Deus náo ha riquezas que va-

lham senão aquellas, que servem

para compôr os andrajOs da misena,

para allivmr as necessidades da in-

digencia, para saciar s tome ao fa-

minto, para exemplificar o crimino-

so, para salvar o desgraçado, para

perdoar ao culpado.

Tinta de frio, ao abrir os olhinhos

á luz da alma da emstencm, para

que os pobresinhos, que Vivem pn-

vados de todas as commodidades

da Vida e no desconforto das perio-

ridades da existencia, aprendam

n'aquella verdadeira escola a con-

lormar-se com a sua surte e a resi-

gnardse no seu soifrer.

Solta os primeiros vagidos nos

braços desagasalhados da Mãe San-

nssima, que o aquece com os seus

balejos e o acaleuta com as suas la-

grimus, para que nao desaprtnda-

mos que o Caminho da tencidaoe

eterna e o sacrifício e o sotfrimento,

indispensaveis a quem quer cercar

o¡ dias agreste: e tempestuosos da

vida com a felicidade sem lim e sem.

rival da Patria Celestial, onde hu“

logares para todos os que n'est:

mundo, compenetrados dos seu de-

veres, souberam desafrontadamenre

_combater o bom combate.

; Finalmente Jesuanasce eo relento

'da noute, sem us commodidades que

n'aquella hornetorm.mo procuras

lue eram, para levar a consoluçào

a1 todos aquelles que levavam a

mourejar ao sol .e á chuva,'de dia e

de noute,- com bom e meu tem-po,

ao trio e ao calor, e que a lchZcb,

no desespero de vêr melhorada a

sua sorte moñna, pediam, lavados

os rostos em lagrimas e presa a Voz

de c'ommoçáo, ao auctor da vida

que déase por terminada n'est;

mundo a sua missao, Visto que 'sÓ

nasceram para Chorar e solfrer, e

ser escada para os grandes ua tem:

lazeiem resultar a soberba e a !lui-

dadc, que os cegava e comentava.

E' uma data solemmssima em quz

os sorrisos e as lagrimas-os som-

sos doapresemes e as,lagrtmus das

ausentes-se cão, marnvnnosameme

as mãos para agradecer ao Deus

das clemencras o seu rasgo de amor

'408 homens, Vindo elle¡ mesmo es-

tancar as suas lagrimas, consolidar

as suas alegrias, e espancar as suas

nstezas.

E' uma data. solemnissima, porque

e a festa dos nações e das familias,

da sociedade e do lar, dos velhos e

dos novos-vê a testa da Religiao.

Marca o dia memorando em que

!no quadrante dos tempos voou para

a humanidade lnlell'd a hom do ¡es-

gatc. l

Gloria in. axeelsts Deo ct in ter-

~ra pux nomtmbus bunae Uulüütütls.

.Ur/lo e Serum

   

  

   

  

   

    

  

A começar no principio do no-

vo anne, presidirá &administra-

ção do nosso municipio um novo

grupo de homens. _

Intelligentes, illustrados, alguns.

com um nome distincto nas Scien-

cms, do esperar é que saibam as~

Signalar a sua passagem com re-

formas duradouras o com o cunho

d'um genio de largas vistas.

Grando dispendio de, forças e

vontade se tem manifestado nos

ultimos anuos para levantar Ovar

du npathia em que o_ passado de

luctas nos havia submergido.

Tudo, porem, tem sido pouco

para o muito que ha ainda a fa-

zer.

Compete agora á nova verea-

ção continuar o planprde melho-

ramentos e progressoseuce'tados. .

, E' necessario que os eleitos dos,

munícipes .prosigam, na obra v de ,

engrandecimento, cortando, . inter, x

meramente.. abusos. ¡ ,ao mesmo ._ ,

tempo quel auxiliemiuiciativas; _ '

As estradas e a illumí'nação 'ea-

recem de especial _attençãm e se

nao nos quizessemos tornar quasi

utopistas, pediriamos que se lan-

çasse a vista á arborisaçáo das

estradas, ~á plantação «tias-dunas

e' até mesmo se deseesse a cuidar

um pouco :da esthedoa' 'da villa.

' E' a camara que consente ou

nega auctorisação para as cons-

trucções., ezseudoraswamnâãrie-
mos que nada mais facil o que

submetter os projectos apresenta-

dos ,a uma, commissào que os es-

tudasse pormenorisadamente.

Facil talvez fosse conseguir es- i

sa commíssão que, de boa venta. .

de, se dedicasse ao que apparen-

temente é uma uinharia e repre-

senta um largo passo e de grande

alcance na educação e longevida-

de dos'seus habitantes.

_ No seio dlessa commissão te-

ria_ por isso mesmo voto um ou

mais hygienistas que pugnassem

com valor e perícia pelos requisi-

tos indispensaveis do bom sanea-

mento da nossa terra.

A todos os pelouros se _pode

deixar ligado o nome que muitas

vezes na nessa terra tem sido... o

de vergonhosa inditfereuça pela“

-defeza dos sacra saimos direitos

e regalias que to os devem usu-

. Ninguem., ,. fruit.



2 a A DISCUSSÃO'
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Ainda a uma das necessidades ¡ Coentro; Silverio Lopes_ Basto e Jo- tanea alegria d'ellas, envio para ca-

mais inadiaveís e mais reclamadas ' sé Luiz da Silva Cerveira. '¡ da uma das ditas familias, cuja es-

constantemente a .que acima já ,4 'colha fica ao seu blgín cãiteéiol, u::

me referi-a 'illuminação -tàuãras
Passa no pmñmo dia L. de ja_ [3228131533 meio |0 e o ac a

ha que. precwam *Lane-1111 11:88' neiro o 8.° anniversario da installa- Com o m'eu cartão de Rusia_

Inummadas as mas' os l Ius ra' ção d'esta benemerita e humanitaria ,as vão os voto¡ ue fa O ela

dos vereagoms devem vo tar a Associação, por cujo motivo, haverá ,às andado da bigcussã: ep de

sua attençao Para a nuveln Iàegra as manifestações de regosijo dos: :euspdiñ em“

gâââñàghgbãgãgãà(31:82:38 É:: demais annos as quaes constanão do g '

se uinte:

terraneos ao contacto :ia luz der- ao romper do dia uma grande

”mada pela ¡QStrucçao que não girandola de foguetes annunciará o

possàlem' 1 b.b1. thecas inicio dos festejos percorrendo as

x Ad "2m 83:33):: :ms 18mm ue só ruas, a philarmontca Boa-União.

::28:8 ::SEM aléumas hogas de A's 'dez horas, haverá formatura

d 1h do corpo activo em grande gala, na

agradavel 98m .Q.° em que se e estação do material que se achará

de educaçao civ1ca a elles, esses

coitados de hoje joguem incons_ engalanada e exposta durante o dia,

, d _ _ se lhe sa_ a visita do publico. _

gui:: oct)- riii;msñilaoigililgrancia sa- Em !egmda á ”vma que ao cor'

bendopámanhã lêre uaes os seus po “mo será passada pelo com'

d veres tomarão Oqesforço ara mandante, marchará aquelle, levan-

aerealisação da obra dos dirigem go á suadireme' a ?mamada ba-n'
. . . a, em irecção egreja matriz,

tesv_ que é também adfstdmgldos' onde assistirá á missa conventual,

mããããíãíãeedrãããiãzlêoíge exem_ durante a qual a mesma banda, exe-

plo da politica ignobil de invali- cult"? mà com' Mgmt!“ peças mais

. se ec as o seu re or orio. .

dades 139330395» ,da mesqumha e Terminada a migsa, o corpo activo

::ãopmhfsdgãlPaOIàgcâlgãâaglfãgãz regressará debaixo de fôrma, á es-

'

Í

_ f tação do material, onde destroçará.

¡ugação de. uma? as orças para Seguidamente, na sala das sessões

um fim umco nimbado pela au-
d d a

reola d'um só pensamento-o pro- a “e“ o' terá 10g” a Posse dos

_ corpos gerentes eleitos, fazendo-se

grasso e engrandemmento do her' ouvir no decurso d'esse acto, a ban-

ço natal_'
da Boa-União, que se postará em

Concerte'se no pçogramma .a frente da séde da Associação.

executar e vamos alh á benemeri- D“ “ea ás cinco da tarde haverá

ta AsspüaçãO dos Bombeiros V9' musica na casa do material.,

luntanos buscar O que ha .de g1' Porá fecho ás manifestações fes-

?o “ e. alevamad° na asplraç o tívas do dia 1.', a récita de gala na

'im Ideal nome ,em que ”dos qual cooperam sacios activos e au-

alli commun am een¡ que até as

.
f u xiliares, amadores dedicados á arte

33,33:: 15283111:aparecem a ar dramatica, a qual principiará ás 8_

. . horas.
_V fazermos-lhes a entrega da offerta.

Únamo'nos e aUX¡1¡°m9'"°s'gã° Constitue e programma d'esta ré- Os grupos de creanças comtem-

a nossa boa terra bem dlgna e cita o drama em 3 actos cinismo e piadas foram os segumtes: Marta

todos os nossos esforços. _
' Vina re, viuva, do Lamarão, com

Abatam-se todas as bandeiras.
g

4. honra e a comedia em I acto Depozs _

_ . . , de velhos. .. gaiteiros, cujos ensaios l creanças; Mana Melenas, das Mara-

partidarias e saiba-se comprehen-

der, n'este momento periclitante
vão bastante adeantados. valhasi 00m 2 creanças; R033 C35'

_ No proximo numero indicarem“ tella, viuva, das Maravalhas, com 2

d? no?” autonomla' da n°53? na' a distribuição dos personagens. creanças; Maria JJSé do 50r35m› 'e'

Clonahdader as palavras do ums' Segundo nos consta, camarotes e cedeira, das Maravalhas, com 3

tre dePUtad° sm'r Mello e Souza' bilhetes serão expectos á venda no creanças; Francisco d'Oliveira Pinto,

reprçsentante no Parlamenm do dia 3o ao meio dia no estabelecimen- pescador, das Almas, com 4 crean-

Partldo regenerador 11h91'al». em to commercial do nosso amigo e di- ças; Antonio Luiz de Sá Troia, en-

quem ° Pmz tem uma Fapema”? gno secretario da direcção, Arthur trevado, das Almas, com 3 creanças;

Pela suavacceptuaqa attltude Pam' Ferreira. ' 2 filhos mais novos do Bernardo da

fica monarchlca liberal 9 de PTO'
Marianna; Maria do Céo de Souza,

Fslleclnlentos

'Minada pela tuberculose, que tan-

tas victimas está causando a huma-

nidade, ñnouvse na madrugada de

quarta-feira, na quadra mais vigoro-

sa da existencia, a menina Maria

Jose Lagoncha, sympathica e dedi-

cada irmã dos nossos bons amigos

Joaquim e Felisberto Lagoncha,

bemquistos commerciantes n'esta

praça.

O funeral da desditosa menina,

cujos predicados de bondade e edu-

cação a tornaram estimada e queri-

da a quem com ella privava, effe-

ctuou-se no dia immediato de tarde,

assistindo além d*um avultado nu-

mero de pessoas, um ^ piquete de

bombeiros voluntarios, de cuja cor-

poração o irmão mais faz parte.

Offerecidas pela familia da extin-

_cta, foram depostas sobre o feretro

duas formosas coroas.

:Tambem falleceu na sua casa

da rua dos Ferradores, na noite de

quarta para quinta-feira, apóz longo

padecimento o snr. José Fragateiro

de Pinho Branco, pae dos snrs.

drs. Francisco Fragateiro, advogado

e notario n'esta comarca, e Arnaldo

Fragateiro, delegado na Fronteira.

Seu funeral, que se realisou

n'esse dia á noite, teve concorrencia

numerosa e selecta.

:Falleceram egualmente na quin-

ta-feira, sepultando-se n'esse mesmo

dia a noite, a sogra do snr. Serafim

Antunes da Silva e a esposa do sr.

Semião d'Oliveira Correa.

A's familias enlutadas a expres-

são do nosso pesar.

¡COD!

Anulação

de Soccer-,ms IIIIÍIIM

  

   

                             

  

    

  

  

            

   

  

  

         

   

  

 

   

  

 

  

 

    

  

   

     

 

   

  

 

   

  

    

   

  

   

 

  

     

  

  
  

  

   

  

    

  

     

  

   

  

   

  

Dezembro de 1904.

Assignanten.

E' grandiosa e sympathica a lem-

brança do nosso estimavel assi-

gnante cujo nome se encobre sob o

véo do anonymato. Rivalisa a sua

modestia com a grandeza do seu

coração e honra-nos sobremaneira

a confiança em nós depositada pa-

ra a execução da sua idea.

A Dis.“ussão, querendo testemu-

nhar ao seu benemerito assignante

a muita consideração que lhe tribu-

ta a elevada sympathia que lhe des-

pertou a grandiosa idea de se ha-

ver lembrado, em dia tão festivo,

das pobres creancitas a quem falta

o conforto e até o pão, resolveu

distribuir, conjunctamente com o

mimo do nosso assígnante, a cada

um d'esses, grupos de necessitadas

creancinhas a quantia de duzentos

réis para o Tão d'essa noite, o unico

alimento ta vez que constituisse a

sua consoada.

Ao menos tiveram pão. . . n'aquel-

la none tão festiva.

Em nome das contempladas, a

quem hontem fizemos a distribui-

ção, agradecemos ao nosso assi-

gnante e mais do que nós lhe agra-

deceram os sorrisos e a alegria

d'esses desprotegidos da sorte ao

 

Acham-se quasi concluídos os

trabalhos preparatorios para a ins-

tallação da futura Associação de

Soccorros Mutuos n'esta villa. En-

frequentes reuniões que tem feito

a commissão installadora n'estas ul-

timas noites, foi discutido eappro-

vado definitivamente por ella o pro-

jecto dos estatutos, deliberando-se

não só apresental-os á apreciação

e discussão da assembleia geral mas

tambem crear uma nova classe de

   

                           

   

“1.9383 '3? "fãgeneraçãqd'esta Pa' M.-.
jornaleira do Pinheiro, com 3 crean- SOCÍOB _ que: a P31' dos ¡Ubêidim e

tria abatida, _empobrecida e deoa- Brinde. ças; Mada _ dolcarmo Carvalho, la- garantias para as doenças, se esta-

dente por 'tantos seculos de exxs- __ vadeim_ do sem“. com 3 crença.; belece uma pensão diaria para a

tencia, mas firmada tão gloriosa-

menté 'nas paginas de ouro da sua

historia.

Dezembro, 1904.

inhabilidade. r

Em consequencia, pois, da delibe-

ração da commissão, eñectua-se

hoje pelas 2 horas e ,meia da tarde,

no Theatro Ovarense, obsequiosa-

mente cedido pela Associação dos

Bombeiros Voluntarios, a assembleia

geral de todos os socios inscriptos

Maria Costa, pescadeira, da travessa

das Ribas, co 5 creanças; Maria

da Luz, de S. homé, com 6 crean-

ças, sendo uma sobrinha e orphã;

Thereza Janeira, das Ribas, eum 5

creanças; Augusta Pereira dos Sin_-

tos, da Motta, com 5 creanças; Ma-

noel Valente, o Sancho, tuberculoso

Fomos mimoseados com offerta

de dois deliciosos brindes calenda-

rios pela importante fabrica de con-

servas alimentícias de Espinho, de

Brandão Gomes 8L C3, nos quaes

se faz reclame ás magniñcas coa-

servas que alli se fabricam. São es-

ses brindes de inexcedivel bom gos-

Julio Soares.

k

    

l ._ dos peuames, com 7 creanças; An_ ou que se inscrevem até áquella

NOTÍCÍÀRÍO :mas: ::cmg g2!" eãzíâãâiããgsp; na do Grit, das Almas, com 3 qem_ data para a discussao e approvação

distribuição e combinação das cô_ ças; Francisco da Maria Luiza, inva- O“ ”lação _dm 39mm“ da PTOJC'

res. “do, dos Campos. com 3 creanças; cta ia Assoctação de Soccorros Mu-

Bombeiros Voluntsrlos Agradecemos penhorados a of_ Margarida da save, do Ontem), com tuas Ovarense, apresentados pela

respectiva commissão installadora,

a qual convida, por este meio, todos

os socios inscriptos e o publico em

geral a comparecerem, ás horas e

no local designado. '

Achamos por isso de toda a justi-

ça, já que a commissão deseja dar

a maior publicidade e clareza ao eit-

tatuido, que os interessados concor-

ram a essa assembleia, añm de dar

o seu parecer e opinião, sobre o as-

sumpto que tão directamente lhes

diz respeito. x,

3 creanças; Manoel do Braz, pesca-

dor, do Outeiro, com 3 ñlhos; Do-

mingos Alves dos Santos, do Outei-

ro; com 6 creanças e Manoel Mas-

coso, pescador, das Almas, com 7

creanças.
'

Realison-se consoante fora annun- f““

ciado, no preterito domingo, a elei-

ção dos corpus gerentes da _Asso-

ciacão para o futuro anno Civil de

1905 o que for levado a eifeito na

s la das sessões da direcção.

O (wc. mmio deu oseguinte resul-

.-_›-»»««

  

0 Natal das creancllhss

pobres

De um nosso presado assignante.

recebemos a seguinte carta:

 

.-Í

Contribuição lndustrlal

" -.- »rnb da Assembleia Geral
(Sur. Redactor:

Reuniu no dia 19, proximo passa-

do, na repartição de fazenda d'este

concelho, a junta da contribuiçãoD: Antonio dos Santos S breira. A ezemplo do que n'outras par-

tes se pratica, espero dever-lhe n

  

Direcção favo¡- de em nome da Diseussão industrial para tomar conhecirHento o-.

' . . _ distribuir or vinte familias obres das 'edamaçõas E"“a 3mm açãO

Dr. 1300110305 Lopes Fidalgoi d'- que “1,3%, uma ou mais “sem“: das respectivas contribuições lan- Baile

João Maria Lopes; João Ferreira

Coelho; Frederico Ernesto Caman-

nha Abragão e Antonio Arthur Fer-

reira da Silva.

Conselho Fiscal

Dr. Antonio d'Oliveira Descalço.

çadas a individuos que não exerce-

ram as industrias todo o anne. Fo-

ram na sua quasi totalidade atten-

didas essas reclamações e mandadas

annullar. w

uma pequena offerta commemorati-

va do Natal, festa de tamanhas ale-

grias nos lares onde o pão não fal-

ta, como de amargas tristezas onde

elle escasseia.

Lembrei-me das pobres creanci-

nhas e, embora para uma momen-

Por motivos poderosos, não se

realisa hoje o baile projectado por

um grupo de rapazes. a que no pas-

sado numero nos referimos.
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Paris e 'a cidade verno», citando os interessados

!IM 00.0"““ maiores Antonio Gomes Jorge,

(1.“ PUBLICAÇÃO)

   

               

  

  

  

       

  

     

  

            

  

 

  

  

Estudantes

  

  

    

 

   

 

    

  
    

   

  

  

  

  

  

  

  

Em goso de ferias, já se encon-

tram entre nós, desde o principio da

semana preterita, os academicos nos-

sos conterraneos.

Que gosem muito com suas fami-

lias nas festas do Natal e Anno

Bom.

  

       

   

   

              

   

   

                   

  

  

  

  

Domingos Gomes Jorge Leite e

o menor pubere José Gomes

Jorge, estes do logar das Pe-

dras de Baixo, e bem assim o le-

gatario Antonio Gonçalves Dias,

casado, negociante, do logar dos

Dança-se e folga-se no primeiro

andar, ao mesmo tempo que se ago-

nisa no terceiro; somem-se os terri-

veis tormentos da fome nas aguas

furtadas e no andar terreo os ban-

queiros e millionarios amontõam

thesouros. E do mesmo modo que

No juizo de direito da comarca

d'Ovar e cartorio do escrivão Za-

gallo de Lima correm edito¡ de 3o

dias contados da segunda publica-

m a mam v” ,aínda por aqui e por Poços, todos da freguezia d'A- '5° w““ 'Enn'ãnciñ "0 DFC"” .4°

- all¡ umas vezes á orta dos ricos fada. mas ausentes em Parte ¡D' Memo' mt“ o ame¡ down""

Publicaçoeu u P casado, lavrador, do logar do Ou-

palacios, em outras nas mansardas,

da mesma fórma a desgraça cahe

sobre uma casa alegre na occasião

em que a fortuna entra em outra

onde a não esperavam. Contrastes

da riqueza com a pobreza! Quando

se acabarão as ambições dos ho-

mens?!

certa, aquelles para todos os ter-

mos até ñnal do inventario or-

phanologico por obito de Joanna

Jorge, moradora, que foi, no lo-

gar dos Poços, da referida fre-

guezia, e este para deduzir os

seus direitos no mesmo inventa-

rio, e isto sem prejuizo do seu an-

damento.

Ovar, 25 de Novembro de

1904.

teiro da Marinha, freguesia de Val-

lega, da comarcad'Ovar, mas au-

sente ern parte incerta dos Estados

Unidos do Brazil, para na segunda

audiencia do dita juizo posterior ao

Draso dos editos vêr accuaar a cita-

ção e seguir os demais termos ate

ñnal da acção ordinaria que contra

elle e sua mulher Anna d'Oliveira.

move o commendador Luiz Ferrei-

ra Brandão, viuvo, proprietario, da

rua das Ribas, da villa d'Ovar, na

qual allega: que é senhor e possui-

dor d'uma propriedade de terra la-

vradia e mais pertenças, denominada

o Outeiro da Marinha, sita no lo ar

d'este nome, da freguesia de Va le-

ga', que os réos são senhores e

possuidores d'um predio de casas

com cortinha de terra lavradia, si-

to no dito logar e pegado pelo la.

do do nascente aquelle predio do

auctor; que estes dois predio¡ se

achavam estremados, demarcados

ou delimitados um do outro por

tres marcos, umas arvores e arbus-

tos e um pequeno camalhão de ter-

ra; que a re mulher em setembro

Maravilhas da Natureza-Rece-

bemos os fascículos n." 226 a 230

d'estaivasta obra sobre o reino ani-

mal, editada pela importante expre-

za da Historia de Portugal, de Lis-

boa.

O Conde de Monte Chn'sfo-Foi

nos distribuido o fasciculo n.° 21

d'este bello romance de Alexandre

Dumas, editado pela Lisbonense,

empreza de publicações economicas,

de Lisboa. l

Vínganpas d'Amor e O crime de

Rivecourt--Estào em distribuição o

2.° fasciculo d'estes romances, edi-

tados pela mesma empresa.

  

Secção Litteraria

 

Veriñquei a exactidão.

O juíz de direito,

Lobo Castello Branco.

Púer natue eat nobís

Nasceu o Divino Infante,

Um astro tão fui urante

Eu nunca vrl

Eis o Rei da terra e céo,

E' o meigo Jesus meu

Que me sorri!

M
O escrivão,

Dinheiro achado joão Ferreira Coelho.

Achou-se uma certa quantia em
(5“)

dinheiro na linha ferrea, 'desde a

Estação até S. Miguel.

O seu dono póie procurei-o em-

casa do snr. Manoel Gomes Ravasio,

na rua do Bajunco, d'esta villa.

 

Vem salvar a humanidade

Que geme em triste orphandade

Acabrunhada.

E' o sol do meio dia

E' o Filho de Maria

EDlTAL

(2.“ PUBLICAÇÃO)

 

...
M“ ¡amada!

do corrente anno arrancou o marco

A
. _ Abel Augusto de Souza e Pi- intermeto e desviando-o do antigo

-----'- 333,15%';seemñiããím'mhw'" “h“ me”“ da “mm m““i' 21130313?? &30512; JS"“ '19
'

nsen t-

A. “uma“ Vinde adoram_ crpal do concelho de Ovar, faz memo @em a “uma. do .mo. on.

publico que, para a revisão do

recenseamento eleitoral, serão re-

cebidos desde 26 do corrente mez

até 5 de janeiro proximo, na se-

cretaria da camara municipal:

r .°-Documentos apresentados

pelos interessados provando que,

pelo lançamento immediatamente

anterior effectuado em qualquer

concelho ou bairro, foram colle-

ctados em alguma das contribui-

ções predial, industrial, de renda

de casas, sumptuaria ou decima

de juros, ou que foram tributados

no anuo immediatamente anterior

em imposto mineiro ou de rendi-

mento.

2.°-Requerimentos dos inte_

ressados pedindo a propria ins-

cripção no recenseamento pelo

fundamento de saberem lêr e es-

crever, quando sejam por elles

escriptos e assignados, na pre-

sença de notario publico que as-

sim o certifique e reconheça a le-

tra e a assignatura, ou na pre-

sença do parocho que assim o at-

teste sob juramento, sendo a

identidade do requerente corro-

borada por attestado jurado do

regedor de parochia.

E para que chegue ao conhe-

cimento de todos e se não possa

allegar ignorancia se fez este e

outros de egual theor, que serão

afñxados nos logares publicos do

costume.

Secretaria da Camara Munici-

pal do concelho de Ovar, IO de

Dezembro de 1904.

O Secretario da Camara,

Abel Augusto de Sousa s Pinho.

(512)

de estava d'um metro e dez centi-

metros, commettendo não só um

crime, mas tambem usurpando do

predio do auctor uma faeha de ter.

reno importante; cavou o antigo ea¡

malhão de terra que tornava mais

elevada a terra dos réos, nivelou o

terreno e semeou de herva nao só

a sua terra, mas tambem a que

usurpou ao auctor; que auctor e

reos sao os proprios em juizo e

partes legítimas na acção; e con-

clue por predio¡ que a acção seja

julgada procedente e provada: e por

inicio d'ella,o aluctor declarado se-

nhor e unido 'proprietario as facha

de terreno v que lhe¡ tqimsurpada e

os réos condemnados a restituir-lh'a

com todos os seuarendimentos que

se liquidarem em execução de sen-

tença, nas custas e procuradoria.

As audiencias no dito juizo fa-

zem-se' as segundas e quintas-feiras

de cada semana, não Ísendo dias

sanctiñcados, porque sendo-o fazem-

se nos dias, immediatos se não fo-

rem tambem sanctiñcados ou feria-

dos, e sempre no tribunal judicial

sito na Praça d'Ovar, pelas des ho-

ras da manha.

Ovar, 13 de dezembro de 1904.

E' nosso Pae, nosso Amor!

E* o nosso Redemptor

Vinde beijal-o.

Em todas as corridas de touros

apparecem tres feras que são: o tou-

ro, o toureiro e o publico. O grau

de brutalidade de cada um d'estes

brutos póde calcular-se pelo seguin-

te: O touro é obrigado. O toureiro

obriga-se. O publico vae por um

acto espontaneo da sua soberana

vontade e, ainda em cima da dinhei-

ro. Observae bem esta gradação.

›<

Duração da vida

de diversos anlmes

A vida póde em alguns animales, ,

em certos Casos. sustentar-se mais ,

ou menos tempo sem tomarem ali-

mento: durante muitos dias nos pol-

vos: mais de um anno, segundo diz

Treviranos, nos caracoes: mais de

seis meza em alguns insectos, e

nas aranhas: annos inteiros, nos pei-

xes dourados da China: quatro me-

zes, nas salamandras: seis anuos,

nas tartarugas: de cinco a dez an-

nos, e mais nos sapos fechado no

interior das pedras. Os passaros pe-

quenos nao podem viver um dia

sem sustento: os tordos sotfrem a

abstinencia tres dias: as galltnhas

seis, e as ave de rapina duas ou

tres semanas. As toupeiras tiradas

da terra morrem ao fim de doze ho-

ras. Os ratos privados de alimento,

succumbem aos tres dias. Os coe-

lhos vivem dez ou doze dias. Os

cães tres a cinco semanas; os atos

quinze ou trinta e dois, dan o-se-

lhes de beber. Os cavallos dezoito

ou vinte e sete dias. As phocas um

mez.

Haller reuniu um certo numero

de exemplos de homens, que se

conservanm muito tempo sem co-

mer, mas muitos d'elles eram impos-

tores, que queriam provocar a cu-

riosidade publica.

As mulheres soífrem por mais

tempo a falta de alimentos. Os lou-

cos supportam-na corn mais facilida-

de. Cita-se um que esteve tres se-

manas, sem tomar comida nem be-

bida, e que apenas uma vez lavou

a bocea com agua.

Vêde sua feliz Mãe

Como no regaço o tem

Euebriadal

Como o beija com ardor.

Em terno e ardente amor

Eztasiada!!

Alli, em palhas deitado,

Poa animaes bafejado

Tao sorridente!

O Filho de Deus amado

O mesmo Deus humanadol

Omnipotente!!

A Mae o chega a sea peito,

Não tendo sequer um leito

P'ra o deitar.

Correi, cortei, Vinde vel-o,

Elle é tão meigo, tão bello

P'ra se adorar,

E José, com que ternura,

Admira a formosura

Do seu Jesus!

Corn que amor e alegria

Contempla a doce-Maria-

A sua Luz!

Dezembro de r904.
Verifiquei a exactidão.

4.a. M. o juiz de Direito,

Lobo Castello Branco¡

   

0 escrivão,

Angelo Zagallo de Lima.

(513) -
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2.' PUBLICAÇÃO

    

'e

Antonio Davld Redes aluga arma-

çao para festividades, executando

cum perfeição e a preços modicos.

Encarrega-se de festas externas, il-

lurmnações. ornamentações e maniê*

festações e tambem se occupa em

artigos d'habrlidade, taes como: pin-

tura, esmalte aobre vidros, dese-

nhos, etc., etc.

' ovsn

Pelo juizo de direito da co-

marca d'Ovar e cartorio do es-

crivão Coelho correm editos de

trinta dias a contar da ultima pu-

blicação dreste no «Diario do Go-
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